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Caraterização da Unidade Curricular / Characterisation of the Curricular Unit

Designação da Unidade Curricular / Curricular Unit:
[318130020] Ética e Deontologia da Comunicação 
[318130020] Communication Ethics and Deontology

Plano / Plan: 2023/2024

Curso / Course:
Comunicação Social 
Media Studies

Grau / Diploma: Licenciado

Departamento / Department: CA - Comunicação e Arte

Unidade Orgânica / Organic Unit: Escola Superior de Educação de Viseu

Área Científica / Scientific Area:
CC 
Ciências da Comunicação 

Ano Curricular / Curricular Year: 1

Período/Duração / Term:
S2 
Semestral

ECTS: 4

Horas de Trabalho / Work Hours: 0108:00

Horas de Contacto/Contact Hours:

(T) Teóricas/Theoretical: 0000:00 (TC) Trabalho de Campo/Fieldwork: 0000:00

(TP)
Teórico-Práticas/Theoretical-Practical:

0045:00
(OT) Orientação Tutorial/Tutorial
Orientation:

0000:00

(P) Práticas/Practical: 0000:00 (E) Estágio/Internship: 0000:00

(PL) Práticas Laboratoriais/Pratical Labs: 0000:00 (O) Outras/Others: 0000:00

(S) Seminário/Seminar: 0000:00

% Horas de contacto a distância / % of remote contact hours: 0.00%

Docente responsável e respetiva carga letiva na unidade curricular / Responsible teaching and
corresponding teaching load for the curricular unit

[2269] Joana Margarida Rodrigues Lopes Martins Mota - 45h
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Outros docentes e respetivas cargas letivas na unidade curricular / Other teaching staff and their
respective teaching loads for the curricular unit

[2225] Pedro Jorge Coutinho dos Santos Simões - 22.5h 

[2269] Joana Margarida Rodrigues Lopes Martins Mota - 22.5h 

Objetivos de Aprendizagem

1. Distinguir a deontologia nas suas relações com a ética, a moral e o direito.

2. Compreender o campo dos media e as suas especificadas éticas e deontológicas, dada a necessária
compatibilização entre o polo da liberdade e o polo da responsabilidade no trabalho do jornalista.

3. Compreender e identificar a questão da autorregulação em relação com a autonomia do campo
jornalístico e identificar os mecanismos de responsabilidade social existentes.

4. Identificar os códigos deontológicos enquanto cartas de dever e instrumentos de responsabilidade dos
jornalistas e compreender a aplicabilidade dos seus pontos face às especificidades do trabalho do jornalista.

5. Distinguir os instrumentos de autorregulação dos instrumentos de hétero-regulação: o caso específico da
Entidade Reguladora da Comunicação e da Comissão da Carteira Profissional do Jornalista.
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Conteudos Programáticos (Lim:1000)

1. A Ética, a Moral, o Direito e a Deontologia: conceitos e complementaridades

2. Autorregulação no campo dos media: autonomia e responsabilidade nos mecanismos de autorregulação

3. A Deontologia dos Jornalistas Portugueses: instrumentos de regulação da profissão

4. A urgência das questões éticas e deontológicas face à crise do jornalismo: os códigos deontológicos na
Europa e no mundo: princípios éticos subjacentes à criação dos códigos; o Código Deontológico dos
Jornalistas Portugueses.

5. Os instrumentos de hetero-regulação do setor da comunicação social em Portugal

Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

Os conteúdos programáticos da unidade curricular articulam-se de forma coerente com os objetivos de
aprendizagem definidos. A abordagem conceptual à ética, moral, direito e deontologia permite distinguir
estes domínios e compreender as suas relações. A análise do campo dos media e das suas especificidades
éticas e deontológicas, bem como da tensão entre liberdade e responsabilidade, sustenta a compreensão do
exercício profissional do jornalismo. O estudo da autorregulação no campo dos media enquadra os objetivos
relativos à autonomia do campo jornalístico e aos mecanismos de responsabilidade social. A análise dos
códigos deontológicos, com destaque para o Código Deontológico dos Jornalistas Portugueses e para os
códigos europeus e internacionais, responde ao objetivo de identificação dos códigos como instrumentos de
dever e responsabilidade. O estudo dos mecanismos de regulação em Portugal permite distinguir os
diferentes instrumentos regulatórios existentes.
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Metodologias de ensino e de aprendizagem específicas da unidade curricular articuladas com o
modelo pedagógico

As metodologias de ensino e de aprendizagem da unidade curricular assentam num modelo pedagógico que
articula de forma integrada a abordagem teórica dos conteúdos com a sua demonstração e aplicação
prática. Este modelo privilegia uma aprendizagem reflexiva e crítica, essencial à compreensão das questões
éticas e deontológicas inerentes ao exercício do jornalismo e da comunicação social.

A lecionação desenvolve-se a partir da exposição e discussão dos principais enquadramentos conceptuais ?
ética, moral, direito e deontologia ? complementada por trabalhos orientados de leitura, análise e
interpretação de textos fundamentais e documentos normativos. Estas atividades permitem aos estudantes
consolidar os conceitos teóricos e compreender as suas inter-relações no campo dos media.

Em paralelo, a aplicação prática dos conteúdos é assegurada através da análise de casos concretos, da
discussão de dilemas éticos e da interpretação de situações reais do exercício profissional do jornalismo.
Esta metodologia favorece a capacidade de identificação e problematização de conflitos entre liberdade e
responsabilidade, bem como a compreensão dos mecanismos de autorregulação e hetero-regulação do
setor da comunicação social.

A orientação tutorial do docente assume um papel central no acompanhamento dos estudantes, promovendo
o esclarecimento conceptual, a contextualização das problemáticas abordadas e a articulação contínua entre
teoria e prática. As horas de contacto são, assim, utilizadas para aprofundar os conteúdos, fomentar o
debate crítico e orientar a aplicação dos princípios éticos e deontológicos a situações concretas.

Deste modo, as metodologias adotadas promovem uma aprendizagem ativa e progressiva, coerente com o
modelo pedagógico da unidade curricular, contribuindo para o desenvolvimento de competências analíticas,
críticas e profissionais indispensáveis à formação ética dos futuros jornalistas e comunicadores.
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Avaliação

A avaliação contínua do trabalho realizado, conducente a uma classificação final, terá como referência:

Um trabalho de grupo (peso de 30%) - mínimo de 7,5 valores

Uma prova escrita (peso de 50%) - mínimo de 7,5 valores

Uma apresentação final (peso de 20%) - mínimo de 7,5 valores

 

? Relativamente ao uso de IA, será cumprido o previsto no Despacho n.º 91/2025 da Presidência do IPV.

? o uso de IA é condicionado, sendo permitido em sala de aula, em tarefas orientadas e autorizadas pelos
docentes com um limite de ? 20 % de conteúdo gerado no trabalho final.

? O limite de ?20% aplica-se ao volume textual efetivamente incluído no trabalho, em qualquer secção
(introdução, desenvolvimento, discussão, conclusão). Não se aplica a ideias, brainstorming, planificações,
traduções intermédias ou revisões de linguagem fornecidas por IA.

? o uso de IA é proibido em qualquer tarefa a ser executada fora da sala de aula, bem como nas
apresentações de trabalhos.

? Tendo usado IA, os estudantes devem anexar, no final de cada trabalho, um parágrafo de reconhecimento
de IA indicando:

         ?Declaro ter utilizado a ferramenta [nome], versão [x.y], exclusivamente para [finalidade], tendo
validado criticamente os resultados?.

? Tenso sido usada IA, todos os prompts utilizados devem ser colocados em anexo com a identificação clara
das ferramentas utilizadas.

? O uso não declarado de IA em trabalhos sujeitos a avaliação constitui incumprimento.

? Em casos de incumprimento será aplicado o previsto no Despacho n.º 91/2025 da Presidência do IPV
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Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

As metodologias de ensino adotadas na unidade curricular revelam uma coerência direta com os objetivos
de aprendizagem definidos, ao articularem a abordagem teórica dos conteúdos com a sua aplicação prática
e reflexiva. A exposição e discussão dos conceitos de ética, moral, direito e deontologia, apoiadas por
trabalhos de leitura e análise de textos fundamentais, permitem aos estudantes distinguir estes domínios e
compreender as suas relações, dando resposta ao objetivo de clarificação conceptual.

A análise do campo dos media e das suas especificidades éticas e deontológicas, associada ao debate em
torno da tensão entre liberdade e responsabilidade no exercício do jornalismo, contribui para a compreensão
crítica do trabalho do jornalista e das exigências éticas que lhe estão associadas. Esta metodologia favorece
a interiorização dos princípios que regulam a prática profissional, em consonância com os objetivos definidos
para a unidade curricular.

A abordagem prática, através da análise de casos concretos e de dilemas éticos, permite compreender e
identificar os mecanismos de autorregulação, bem como a sua relação com a autonomia do campo
jornalístico e com a responsabilidade social dos media. Simultaneamente, o estudo orientado dos códigos
deontológicos, em particular do Código Deontológico dos Jornalistas Portugueses, promove a identificação
destes instrumentos como cartas de dever e instrumentos de responsabilização profissional, permitindo
avaliar a sua aplicabilidade às especificidades do exercício jornalístico.

Por fim, a análise comparativa entre instrumentos de autorregulação e de hetero-regulação, incluindo o
papel da Entidade Reguladora para a Comunicação Social e da Comissão da Carteira Profissional de
Jornalista, assegura a concretização do objetivo de distinção entre os diferentes modelos regulatórios
existentes. A orientação tutorial do docente garante a consolidação dos conteúdos e a adequação das
metodologias aos objetivos de aprendizagem, promovendo uma aprendizagem crítica, integrada e coerente
com a formação ética dos futuros profissionais da comunicação.
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